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atra, coro EE S ambições, como 

incomodar, palpitariam socegadamente 1 

    

  

  

  

   
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

João da Camara. 

Sena 

THOMAZ RIBEIRO. 

Damos hoje Jo primeiro logar carta com que os honrou o eminente posta, a. Conselheiro jomaz Ribeiro, a proposito! duma poesia pos blicada pelo Oecintaet: no numero 6880. 1 À reprodueção desses versos, que tem todo o. peritme da mocidade deu nos o przer de vês o Nome de sua ex.» ornando mais uma vez as colume nas deste jornal, prazer que decerto os noisos Jeitores tambem dentrio. sempre o. mesmo — 0 ilustre poeta — na bizarra cortezia e nos quilates do coração. 
  

  

A muito ilusrr é lustrada Redacção do Ocar- nexrE venho agradecer 0 favor espectalisimo que me é feito no n.º 688 do seu volume sus. vo O fEstimo inmênio tornar a vêr 05 versos que consagrei ao meu amigo Pousão, o formoso galã do theatro academico, no meu tempo de Ci dra De mada valem os versos, mas produziram em mim uma grânde saudade e uma cordeshissimm. 

  

  

  

am v, que eu, muito comovido, aperte. 
Feitoria 24 de setembro de 1896. 

  

Thomaz Ribeiro, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

Viera nos ImERADORES DA RussiA A PARIS 

tam 'deligênciando encontrar o verdadeiro” fim 

tação do seu espirito, bein poderão er tomado por. 

Antaciali não polia ladr melor JA festáa aus 

aquella festa, e para que mada falinse a alienar 

alt reunidos a attestarem o poder maritima da 

  

  

  

  

  

  

  

res da Rossia impressionou-os agradavelmente rparando-os para as grandes acelamações que 
Di guardavam em Pai, par as Estas deslâm- 
Diante que os haviam de immusionar. 
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NO dia dio fe aaa ca o api ts chegaram à estação de Rania O Br llente Edf penr xe a crop do com. jo é olreceu 6 braço à Trina que resta dê RS e a forme de coronel da Guarda Russár deu a direita GO O ao Egsdnta da Republica eusim soam pra ii rocecêbe! ds comprimentos dos presidentes do senado (da camahs do presidenta do con o (doi bd ae tao de rt 
«do Cardeal de Paris; do grande chanceller da Le- de Higoia do a Verao came parts dom Prefeis 'do Sica, a polca, do presidente do Conselho. municiál e db consálho geral e do ese cado mato eres O ar passo em revisa a guarda de honra cermposta dis Guardas Republicana; eo aspesto o impreisionoa beim, o music tocava a are deli ousa lana com tous. Di ans ipa ma e ir 03 impenes stamestarraves de Bari e: Pap o o sda sua dai ipod Tron O bile a RS o digas que O frajeco foi um Irtunpho. Ae ncslamas qo Elo id Rus, aos inperalras & à ça echoavam por toda pato iPentic povo, 
eU oro ARANHA Cad O CR einho Lm delio imdiserpavel cóio só o temo Doro fances quando deveras so eniasmas Rad dE PO Eopaçr à imponencla da pas xagem dos Campos Elias em que «França os: ento a lr do seu exereno: o! Um espeescdio ie pela prabda e briim timer O ter e cava bom 0 sol claro releaa-s migquelo mz Tharos de capacetes é bayonetas que desiumra: o A musicas tocavam o hymno Russo s tamibo- res os Elin ressuavam  pessapei dos imp: Tadotes, À Popuinção ABRO MêrIN do ce nas Corpcias de gente que se atitav Jevantando os chapas e dando Viva A policia Conunhso povo Gonlrande diiauldade Os imperadores nunc teriam decerto asistido ão tão “ruidos, mem mesma ho 

  

  

  

   

  

  

  

  

    

   

  

  

  

   Seu pur No tio, porém; de todas aquels festas, os imperadores haviam de sent um alta que todos as Fequintes de amabilidade é todo o embuiasmo dos ianceres não podiam desvanéce era tala de uma corte pura Eodearos grandes autgeravas e que elles mo Seu paz Unhas Tão Enemoreras doe, 5 cond E em SIDO Se o proprio poxo franieez sera o e cêndodhe tramiportarse dos" tempos em que Etança tinha tambem uma corie brilhante é fes- as tão deslumbrante cota” aquelas a que cs “ava anisindo! E “ql E mal a senniriam ainda os impo- an tanto Half ide Vere oudertê is E titia cel é imperadores da França E haste ds eu eu 
Aquelas. ricas salas no se podiam casar com a denovo republica ; ora foras pelos reis e para ei, So oles as e nn e Sig do tg do see do emilio. e fiido gae ra (das talha quo Ce E pçs Bd Rr das Tr a ai Do qu Janta que o Presidente da fejubiica olitreceu E qu j Dl passaram á sala e Hercules iminada a luz elbegicaç Te eq que havia armado tm cs: E de GiaiE A elndo rabo a eoq cavam questo cudéira de Luz xr destinados dos dE o a Ea oo fes el AU 6 nino Di duzemos cintidado Gecupavai outras tao: Pe O doe gi ion do Ee o pelas elas oras que ensraram na sala, 

Frratie Tetra, o Pretidente da Fepublicalo Mm Fura “Todos so lvancaram é entenda do ar à Ta a Vaga e qo O 6 dio Go e decotado; citgindo o Colo qria um colar Go ole celta de nan e perolas parto tes blanc ferrêncecam à Smperate Cathar a a ad A Roe Caimbent e Biltaves e perigo de eliio desu Ce Oi Sara Bernardo, quem inaugro a soired, cs, genoa rt aa pao do Soy Eruiionime, que fo escutada on especial ajço pls impérios, À Sha Bath a Do que eso cinema ia dos. Loyradoves de Hayda: Depois contou 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

  

  

  

     

   

  

    Mi Amel, mito Erainsamemio dus canções, seguinte, Mb Delma” que cantou a ao Sansão é Dalla obrendo completo trico gr cantou Com iroora ain esta cnc a iria da Gioconda. Delnúnay vecios apedee en Uje sora pro ds Eta im monologo comi£o Lestus pref ns: cl de Alphonse Daudet, Representa se uma coment êm vm ato de Neide em que Mio Rejmu so fguve com o tleno de ma vinda stiurão rica, que agradou entragedinariament vo ser E todos que asiuam aquela Tama Hong de poi Sanção nv de E dslombramio é que Eaportrim de sspestado ves o porra mad E est Sire rm do Das À França mostrava aos sei imperioso: tes o que. tinha tambem de. melhor na sua arte contemporanca, assim como “em Eharbogne “e mostar a mia maria 6 em Chan ven ei 
À visita a Notre. Die teve logar no dia imponente O cardeal Rea ria visitantes 0 prósidemte Fábio vovo espe Panhaça, à emenda do magestoso trio Oss OS tocam alegremente e 0 Orgia Cohen pas las vâstas maves os Gus dons is maiores atraves das ondas de luz que inundapino 0 eo ter da historia epi Às magestades visraram o tumolo de Paste, as capelas Co besouro” de Nair Dame onde iram magicas rara (pretendo nero 2as aristicas daquele edificio a A esa sita sopa a dO Palacio da Justiça, e à da Sam-Capelas O povo que so aglomona ma passagem, não consavá de atentas mag tades com vivas no imperador e jmperato Subindo do Palacio da lírica 0 coro iu se para o Pantheon, onda a devorado de fieis Sendora era do surbrcendente caio Os imperiaçs ulitames foram recebidos no pessyio por, Rampa ineo a Instrução Pub & Belas Artes; pelo aire é pela mun palidade. dlnquele bairro: O “Lear Padiroa as inturas é dirigia felicitações Bonini Puvs dê Cliivannes que estavam presentes. Depois de eram à erppta onde Nilotas M deponios una esplendida Gorda de flêres sobre 6 tuuulo de Ri Os imperadores não podiam flar um mome- to; Do Banthcom seguiam pará Os Invaidos: Os velhos soldados da. França [paresiam terno seja Vencócido com o enthusiaaho de que estavam pesuios, N tda apresentaram abre ans: eranos la Rusia que leram acompanhados pelo general Elo, ministro da quer Depmio da Ceyptá todos bs” personagens pariramo 84 6 jm pefados o miniio de guita Lo general Armani dos oficacs rates panetradim no! racao do tamo de Napoleão. O Presidente Rtura sempre com a iza polo Bag é prsodio doces da eua casa miar subiram! par a cepa abertas Todos os msitentes se” descobsami O “Ene paro por alguns momentos inlmando respeitos Eapentea cabeça à pois o conejo seguiu paras enfermarias, refeitorio ct tendo aid brhamo a recon quê o imperadorês úiveram, como de resto po todia a Visitrar tambem o mustu de artlheria, depoi do q retro des cria ane minto da primera pera de uma pomu sobre 
a ooda sta ponte, angnda em hor do imperador, foi he dado o home de Alexandre e Nicolau il foi qu lh lançou a primeira pedia, sta capo. ia Ji tambem imponente, colo se pôde ver da Eq Os imperadores raircam de Pari no dia 9, em sessão a Cons onde ts logar a grande 

a To hrs da manh já a mundão de povo era enorine aguardando  elegada dos fonindoros ÀS 10 Horde e um quan a irilheria omuniou a cltosada das magostádes É AA atcimaçõe operam de todos os lados co um eninano Miiteipúvel força formadas no GuÃo Bra a siguio tes 588 soliados' com :000 oficiado canalios e 15090 osta de fogo O presidente Favre acompanhado por M, M, Lonpee Brisso, recebeu os monarahda abs do weapon. O “ar vemia o umilonso de coron Ro - “o méio dia o Tiar montou a cavalo e a Ta. e pede para ut casta asso aeáraa Peri de ma Os vias repetiam de! quast bem intervalo as ronsicas tocava O Byrd HussO alega rodo pontánca 3 cincera, descobrindo se todo nua? em dos soberanos. 

  

  

  

  

  

       

  

  

   

     

  

  

      
  

     

  

  

  

  

  

  

  

   

    

O imperador mostrava-se satisfeito « o aspecto po das tropas impressionava-o profundamente, de modo que ao terminar à revist Chamo o general Bilos ministro da guerra e cerulicou-he nda satisfação pelo exercito francez tão lasida é mi imente representado nos soldados” que Unha visto, Por esta oceasião. o imperador entregon ao Eenêral Biot uma medalha com o seu rei Cumdada de brilhantes Terminada a revisa, seguiu-se o almoço em que o Imperador e o Presidente da Reputiea irocaram 68 mis signficaivos brindes de Eympar “bg Cordel amizade s 6 horas os imperadores iam deixar à França, O comboio que os havia de conduzia Pagy dar perava os. À despedida fo calorosa de acelamações. Os representantes da França é da Russia abisgicame se allectuosamento no" momento, dá. pasta o Trar dirigiu se o miniso dos negocio estrano géiros, M Hanoteaux é entregou-lhe um retrato Su com uma dedicatoria erra pelo seu punho aquela oceasão o deixar França ox imperadores levaram ses sprameno ds mas ras retordações da extra” inaria recepção que lhe havia feito aquelie paiz, com ds féstas brilhantes que deu em sia honras festas que  limitádo espaço de que dispomos ape” nas permito que deivemos Infelramente” esbo- ada a sua deseripção, Assim, O téstêmunha. Nicolau I, no telegrama rã o Presidênte Eaure, ao sabir do teritorio da ng Paigny, 10: aNo momento de atravessar a, fronteira tenho a peito repetisvos quanto au e & Tarina estamos penhorados pelo caloroso acolhe mento de Paris; sentimos bater o, coracão do bello paiz de França na sua bella capita; à recore dação desta viagem ficará profundamente gravada. êm nossos corações, Peço.vos que tenhaes a bone dade dê parieipar estês mosços sentimentos” & França ii” Ão que 6 Presidente Favre respondeu: “No moménto em que voxsis magestales dei. xam a Françã, tênho à peito renovar à expressão. de alegra qué nos cansou a todos a vossh vista 2 os vossos votos» Para se fazer uma idéa aproximada do que fo- ram essas festas bastará dizer que só a camara de Paris dispendeu 1:200:000 francos: cm ilumine ões e decorações da eiduto & 0 Estado 7:000:006 de francos 
Os comboios de Paris trouxeram Soo:o0a pasa- geiros do estrangeiro e das províncias de França, alem do grando numero de pessona que vierani dos arrdõrs da lúndo, o Que tudo eve milhão é melo de forastéiros alem da população normal de Púris. Coll so em mais nto fi contos o que 08 forasteiros devem têr gasto cm 

Paris durante os cinco dias das festas, E Os vigas de todo especie Falaram ro. 
ceitas fabulosas, chegando. se a pagar cinoo a dez. francos por tm logar nos Pebculos para vêr pa. sar o cortejo. Só a companhia dos bmnibus favo dim dugmeno na receita de B8:009 Fntos A sente nota dá idéa do movimento que hou- ve nos hoteis, restaurants e caTés até mai some 

"iguelies cinco dins Paris consumiu 7:6o0:000 Jolovde pão; 2:124:800 de carnes S18:504 Wetsces Spsstoo de peixe: 437:000 de manteiga: abosooo dê frúctas & legumes; 142:009 de. quéios rpcãoo duzias de ostras; toiigosooo Mies de vinho 10:450:000 ovo O imperador gastou milhão e meio de francos, sendo Kog:000 com a casa da legado da Ross! em moblias, etc, & 0 restante ei gratiicações é esmolas pará os pobres de Paris Afinal, de tudo que se passou talvez sto seja a parte mis positiva 

  

  

  

  

  

  

    

    

   

    
  

    

  

  

     
    

    
  

À proposito da visita do Tear a Paris 
Sr director do Ocerexre, 

Neste momento em que a França recebe em franca e leal hospitalidade o imperadores da tus» sityre presta 4 memoria de alexande II! a mais subida Momenagem, baptisando com seu nome à ponte que acaba dê indugurer em Paris, nã fecerá fóra de proposito lá minha partê,.o lume rar à carta que ha tras dnnos, em Bonita Delgada, dizia ao comanandante do colraçado imperial Mi. gola 1, R. Dackas, em que delio à atitude Nil Rossi é asia preponderândta na politica europea, ate hoje mis do que então se aeventua vigorbsa! Mente 
Sé a y. parecer que as minhas ponderações, por 

  

  

  

  

 



Visita dos Imperadores da Bussia à Paris 

  

         
CHEGADA DOS IMPERADORES A PARIS — RECEPÇÃO NA GARE DE RENELAGH 

(Segundo photogenphias de Gailare) 

 



  

  

    PASSAGEM DO CORTEJO NOS CAMPOS ELYSIOS  
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cgrto desconhecidas dos leitores do Occimeire, 
cabem no seu illustrado períodico, elias ahi 
para esse fim, 

Dev. 
am. é colia etc, 

Dr: À, M. de Tavora 

    

uuee e Exmo Sr. 
A chegada de V. Ex4 aos Açores, na occasi pssehológica em que para ste pai sê debate uma estão de vida ou de morte, a sun autonomia administrativa, e à sympathia que cu consiaro. ha muito tempo, à patria de. V. Ex ?, insira me à ideia de lhê dedicar uma rapida anslyae philosos poe é bstorca a nossa Mação 6 dá Rua Perante o mundo e perant à historia; Quero, Dem dizer-Ihe, meu Goro comandante, quê e om pac quê andeira russa Portugal que abria ao mundo, numa epocha para sempre memoranel, a caminho do oribme é Estabelece pelas suas descobertas nos seculos xv & xi o sea poder colonial; Portal, cuja marinha de guérea eclipsou vium momento dado todas as ara de guerra da Europe ão um pie ão insignificante que não possa fazer como, b impez rador Alexandre 1) Fez Wltimamene em Cronstade dante da esquadra franceza, sua homenagém A um dos návios de guerra da poderoca armada russa de que V. Ex é 9 digno Corpmandante: Se a Ptalha de Moska uma dust portas ueza do grande exrtil, comandada petolgenes Fal Gomes Freire. bateu se valentemente contra a Russo, à ponto de fazer dizer a Napoleão | que os soldados portusuezes eram os peneiras colados da Europa, isto não impediu. O vasto Imperador Alexandre É e os gloriosos soberanos que Me sues cederam no throno de lhes conservar de suas sjuno path Cordeaos e a a protéçio “Prova são Gssas visitas repêtidas dos mares açoriánios dos navios de guerrá da marinhm russa. ecaita agora meu Ciro conmandant, que euro transporte à ocasião em que O imperidor 

Guilherme 1 desapareceu pela morte da grande seena do mundo que iluminara com à sua cora: 
Nada restava então da Santa Allança e muito polo da liga dos tres imperadores de iza. 
Desapparecera tudo, As condições dessa liga, haviam deixado d'existir. Os soberanos é os esta: 

dlisras que as baviam realisado, ão existam já as- sim como os laços de parentesco entre au duas Hamilios imperiaés, a Russia e a Alemanha. Ro sangue allemão da familia imperial russa ouço elementos se vim juntado. V.Exa sabe melhor do que eu que a propon- cderancia russa na Europa e a Asa, dobre tudo em Berlim na familia do Imperador Erêderio NI dimi- 
niira consideravelmente, nã obitant os esforços de Bismarok, o chanceler de ferro: Mais forte do que à sua vontade e os seus dese- 
jos, não obatantê as visitas do actual imperador ulherme IL 4 córte da Rossi e a do tar no outomno de 180 em Kiel, por' aguas horas “6. mente, à intimidade cordea) Un Russa e da Hai. dia imperial d'Allemanha desapparecra TE ao tempo em que os dois Soberanos se aper- tavam a mão, à iropremea dos dois paizes eeco ava-so ás recriminações as mais violentas Acompanhe ma pra portugver odis sss 

Deste & congresso de Berlim que fo to fatal à Portugal foi este um lema permanente na ie premad russa é alemã. 
Lembravam-se do feto da Rossio na campanha de 18513 € 18n4 em que Alexandre | viera nbxiliar o ibertamento da Brossia, em vez de 56 conser. var detraz do Vistula, sem perseguir 0 exercito irancer, oi infelizmente este apoio à Prussia que esma- gova França o 
Fo ainda poroccasião da guerra da Prussia com a Austria, que à Russia firme na sua polca de protecção à Prussia, deixou realsar sen rasistens Siva auppressão de tantos estados allemes com os qunes dende longo dura estara lisa oi ultimamente em 1870, que a Rusci, enfiei rando o seu exersito na fronbira, impedia Aus. 

ce de se uno É franc con Almah or pare da Alemanha, ao msmo tempo, que reconhecia estas servicos, eram. dirigidos Úoestos & Rus, dizendo-se mesino quo Alexandre É de: poi da Batalha lena entregar a Pr de Napoleão 1. 

  

  

  

  

  

feste porto, se vê fuctuar à   

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

    

A totem aque doer pelo teta gabtenso out nem   

  

   

Pelo contrario, acerescentava a imprensa alle, a Prussi, na guerra d Crimes, comico de gran. des perigos o que não é exacto, permanicera fel à aliança. russo, guardando ao mesmo tempo n neutralidade. Na Russia dizia-se com razão que esta neutral dade fôra afiensiva é prejudicial para à Russia A historia, meu caro comandante, juiz impar- cial é severa dirá um dia O que é verdadeiro é justos Juntava-se a estas queixas que a Russia formu- 
Java contra à Alemanha o antagonismo que existe entre slavos e germanos, Desde Pedro 0 Granlb, 0 odio contra o allemão tem-se accentuado a tal ponto, como V, Ex+ sabe, que existem slavos ardentes que censuram ao seu monarcha O ser dorigem alemá Alexandre ll é o primeiro soberano da Russia, qe 80b o ponto de via aciona se pos decor” o som o sentimento lavo E Foi este o sentimento que approximou à Russia da França é à França da Rússia As preferencias pela França que outrora se en- contrayam na alta sociedade russa existem actual. mênte em quisi todas as classes da sociedade 

Quê constquensias prtcas terá esta evolução com respeito ás relações entre a Allemanha é a. 
Russia ? É difficil prevel.o. O futuro pertence a. Deu é só Deus lapõe da sorte dos povos é dados imperadores. 

Alexandre II é um soberano pacífico, porque os fortes são sempre pasficos; tem-no provado da- 
rante dez annos do seu reinado, É À paciencia que teve com 85 pretensõis da Bul- gaia bem conhecida, mas não obstante as Vontade, pode o vosso frande imperador ficar Volvido numa luta igantesca em que so chocarão o oriente e o oceidente da Europa, À raça latino à qual Portugal pertênce acompanha attêntamente ste movimento Os Acores, provincia portugueza, destacada pe- Jas convulsões do globo ds ur gratide comtinedte, ponto intermediario entro se dois mundos, percor. Fião pelos navios de todos os paizas, vêeim com nciednde esta nuvem negra no horionte. Devo dizer, meu Eiro comandante, termio mano “esta Cart, que. este. pequeno paiz. onde nasci e que tem tambem 0 s&u home da historia, fez votos eli prosperalado da caça alva é raçê latina, | queira V. Exa asceitar os protestos da alta consideração com a qual sou 

  

  

    
  

  

     
  

  

De V.Exa 
Ate Vote Obr 

Dr. A. M, de Tavora. 
Ponta Delgada, 8 de Julho de 1893. 

    

FERNÃO DE MAGALH 
DESCOBHVOR DAS HLHPPINAS 

  

ES, 

ur 

Não é proprio dos espiritos aventurosos 
médir as suas acções pelas regras da pro- 
dencia e da boa razão ; se assim não fóra 
deixaria de haver a aventura para só preva- 
ecer a fria reflexão, o que tanto monta como. 
o mundo ter avançado metade do caminho 
que tem  precorrido: nos progressos da hu- 
manidade : Audentes fortuna juvat. 

Não se esperem aventuras donde só dos 
minar a inteligencia sem participar o cora- 
ção. Os productos da primeira serto admi- 
rados e respeitados, mas o que o segundo 
produzir ha-de espantar e maravilhar. 

Raro se reunem estas qualidades c por 
isso, quando se encontram em um só indivi 
duo, esse individuo. será um heroe, porque 
encherá de benefícios a humanidade, 

Comtudo não menos raro é, que a esses 
homens de espírito & coração privilegiados, 
a humanidade: tenha aberto os braços antes 
de lhe mover uma guerra de morte. Porque. 

   

  

  

    

  

elles vêem mais longe que o vulgar dos es- 
pritos, advinhando o que outros não com- 
preendem, são sempre o alvo da inveja dos 

s a espicassar a aversão dos nescios. 
por isso que em todos os tempos à 

intriga tem envolvido os grandes homens, 
deturpando-he as intenções, maculandoqhe 
o carácter, desfazendo de seus meritos, pre- 
tendendo annular-lhe as suas obras. 

Quantas vezes os ferros de el-rei arroxca- 
ram os pulsos dos seus melhores servidork 
quantas o desgosto matou homens a quem 
ap 

Neeste laberyntho da Historia, que os his- 
toriadores mem sempre tem podido espur- 
gar das paixões, quão diffcil é apreciar com 
justiça o caracter dos homens que nella mai 
preponderam por suas acções e influência. 

E nesta diffculdade que nos encontrã-. 
mos para definir nitidamente o caracter de 
Fernão de Magalhães, avaliando as rasões 
que o levaram à deixar à patria e o serviço 
do seu rei, pelo. serviço. do imperador da 
Hespanhas, por um pair que era o emulo 
de Portugal, nas conquistas e descobertas, 

É fóra de duvida que Fernão de Maga- 
lhes deveria ter um caracter independente 
é ousado, porque outro não se compadecia. 
com o seu espirito aventuroso; que esse 
caracter não seria facilmente maleavel como 
não se amoldaria ds adulações e hypocre- 

ias da córte, parece seguro; mas viria só 
disto o, desagrado em que cabiu para com. 
elxei D. Manuel? 

Seria Fernão de Magalhães mais ambieio- 
so que outros, O que 1 6 
xisto que o seu espirito se dilatava tanto 
pelo que outros não viam, e essa ambição 
mira 

   

    

  steridade tem levantado monumentos! 

  

    

  

  

      

o é para admi 

  

  ia mais d gloria do que ao interesse 
material? Qualquer das duas seria o bastante. 
para o malquistar com os camaradas e com 
os cortezãos. 

E/ certo que um dos motivos de desgosto 
de Magalhães foi elrci desattenderlhe o 
pedido de  augmento de pensão, ao voltar 
de Azamor, onde combatera valentemente 
contra os moiros ao ado de João Soares e onde 
fôra ferido em uma pema, de que ficou co- 
xcando; mas se 9 augmento pouco valia 
monetariamente, sobrava-lhe em importancia 
moral porque, como diz Faria e Sonsa, na 
Asia Portuguesa «Subir cinco  reges em 
dinheiro, é subir muitos gras em qualidades, 
é Lafitau na Europa Portuguezas «x. 
crescer aqui um real é crescer muito em. 
opinião», 

    

    

IV 

Quando isto succedeu já Fernão de Ma- 

galhães. havia. ilustrado o seu nome em 
Africa, tendo feito parte de tres expedi 
ções, que de Lisboa partiram para aquelles 
paizes, 

A. primeira. d'essas. expedições foi a de 
25 de março de 1505, sob o commando de 

         



    

  

      

O OCCIDENTE 

    

ab 
              

  

D. Francisco d'Almeida. N'ella se alistou 
Femão de Magalhães, contando 25 annos 
de idade, pois, segundo parece, nascera pelos. 
annos de 1480, ! dei 
da côrte, onde, segundo diz Argenzola, na 
Historia. de, las Molucas e Anales de Ara- 
“on; era pagem da rainha D, Leonor e d'el- 
sei D. Manuel. Preparou-se Magalhães, tanto 
com as coisas espirituaes como materiaes, 
para a perigosa viagem, conforme o costume. 
dos tempos. Confessou-se e sacramentouse e. 
fez, testamento, em Belem, a' 19 de dezem- 
bro de 1504, em que transparece o animo 
com que O testador se achava para as gran- 
des emprezas, pois recommenda naquele. 
documento — segundo dá fé Diego de Bar- 
ros Arana, na Vida e Viagens de Fernão 
de Magalhães, *—a sua irmã D. Thereza 
de Magalhães, que institue herdeira do seu 
patrimonio como parente mais proximo, ca- 
sada com João da Silva Telles, gentilhomem 
da córte é senhor do castello de Pereira de 
Sabrosa, que transmitta o seu appellido jun- 
tamente com o, seu brasão d'armas a seus 
herdei 

Em 1508 encontrava-se já Fernão de 
Magalhaes em Lisboa. de volta d'aquella 
viagem. Havia tomado parte com Nuno Vaz. 
Pereira. nas guerras da Costa Oriental da 
“Africa para submetter aquelles povos á sobe- 
rania de Portugal, como era necessario: para. 
a submissão das posses 

Não nos transmitte a, historia os feitos 
diarmas que elle praticou resta viagem; é 
comtudo certo que ella lhe serviu, como as, 
subsequentes, para alargar os seus estudos 
geographicos, como afirmam todos os es- 
criptores que de Magalhães, se tem occu- 
pado, 

A. segunda viagem encetou-a Fernão 
de Magalhães em 5 de abril de 1508, par- 
tindo de Lisboa ma frota de Diogo Lopes 
de Sequeira, composta de quatro naus, com. 
objecto de novas descobertas e conqui 
tas no Oriente, Malaca era uma das terras 
mais. cubiçadas pelas riquezas que tinha, e 
Sequeira ia encarregado de estabelecer rei. 
qões com aquelle povo. 

A viagem foi bem succedida até Mada- 
gascar, mas, proseguindo para Ceylão, um. 
grande temporal obrigou os. navios a arri- 
bar a Cochim, onde residia o vice-rei da In- 
dia, D. Francisco d'Almeida. Aqui augmen- 
tou Sequeira a sua frota com mais um né 
vio e à guamição com mais 60 homens, lar- 
gando de Cochim a 18 de agosto de 1509. 

Chegou Diogo Lopes de Sequeira a Ma-, 
luca depois de ter reconhecido a ilha de 
Sumatra. Foi, porém, desgraçado o fim desta. 
viagem, porque os malayos, que a principio. 

      

  

    

da India, 

        

   

  

    

  

  

Não ou Di dtorlnada a data do nuit da Fernão agudos, 8 toda cera quo ola masc: AlaNi de ns bei qu et pas o ama Pol ed dá qu bn de Po a 
ão ara oxeartado ou em quad Fulinhos como tabelelro 

     

   

    
         

ENGANO: 
(orucinar) 

ana vez tr seus olhos RR a Cu, do ver, ferido ralos aaa co cn par to 
   

  

Quanta vez tentei fallar-lhe, En cen 
ue para 9 que níalma tinha. 

Nenhuma voz me bastou. 
  

  

Quantas quiz seguil-a, e os passos 
Força ignota me prendeu: Que não ousava, homem Íraco, Seguir um ente o céo, 
E suppoz que a não amava, Porque nunca lhe fa 
Porque não lhe fi protestos. Ea Seus pés me não rojel 

  

  

Ah ! créste: o, porque não tinhas, Como eu julguei no fervor 
Do meu sonho, umalma propria 
Pará entender este amor, 

Ramos-Coelho, 
  

"Lampejos, poesias de Ramos Coelho: Lisbon, 1836, 

receberam bem os portuguezes, não tardou 
muito. que conspirassem. contra os nossos, 
tentando assassinar Sequeira, tentativa de 
que Magalhães teve conhecimento e conse- 
gui frustrar, assim como com esforçado 
valor defendeu seus companheiros de mor- 
rerem  traiçociramente ds mãos daquelle 
povo, salvando quantos poude dos 
encontravam em terra, Entre estes nomea-se 
Francisco Serrano, ou Serrão, seu compa- 
nheiro e, parece, parente, 

Sequeira voltou para a Europa no melhor 
naviu da frota, tendo mandado queimar dois. 
por falta de gente para os tripular, e orde- 
nando que os outros officiaes e resto de 
tripulação fossem para Cochim nos dois na- 
vios restantes, d'onde depois seguiriam para 
Portugal, 

Assim se observou; porém, a má sorte quiz 
que os navios se perdessem no archipelago 
de Laquedivas, desfazendo-se nos recifes de. 
Padua, logrando salvar-se a tripulação para 
um ilheu deserto, esperando passar a terra 
povoada. 

Nesta conjuntura revela-se a grandeza de 
animo e o coração generoso de Femão de 
Magalhães, porque, embarcando-se os seus 
companheiros nas lanchas para procurarem 
terra hospitaleira, elle se ficou com os res-. 
tantes correndo & risco de, embora perecer, 
mas nunca os abandonar, Assim esperou 
que os companheiros lhe. enviassem o “au- 
xl necessario, e chegado elle se passou a 
Cananor, onde “encontrou Affonso de Albu- 
“qnerque, que ia de viagem para Ormuz com 
gente de guerra a dilatar suas conquistas na. 
Persia e ir até o mar Roxo e ao Egypto. 

Recebeu Affonso de Albuquerque a Fer 
não de Magalhães e os companheiros que 
embarcou em sua armada, e que o ajudaram 
a submetter Gôa e a dominar a costa de 
Malabat, e mais tarde a tentar nova guerra 

  

  que se 

   

  

    

(veasão) 
Ot versucht ich, in die Augen. Th zu schaun, doch sets vergebens ; Sah ich ihre, schlug ich meine, Nieder, wund und voll Erbebens, 

  

   Oft auch volt ie mit ihr sprechen, Doch die Stimme stockt im Munde; Konnte doch kein Wort es Iiinden, Was ich fUblt im Herzensgrunde: 
Oft versuche ich, ihr zu folgen, Doch mich hemenvein inn'res Mabnen 4 Denn ich armer Mensch, ich wait Nicht zu peh'o auf Engelbahnen. 
Und sie yihnt, ich lebre mimmer, Weil ich's nie ímit Worten sagte, Nie es ibr beschswur: mit Eideo, Nie zu Fissen ibr és klagte, 

  

  

Ach, sie glaubres ; denn sie hate, Ai ich einst im Drang der debe Sil getriumt, in hrer Seela Kein Verstindniss solcher Liebe, 
Wilhelm Storck 

   
  

  

contra Malaca, que é um dos feitos mais. 
gloriosos das armas portuguezas no Oriente 
& o início de novas decobertas, como as do. 
reconhecimento das ilhas de Banda e das 
Molucas, centro das ricas e procuradas espe- 
ciarias, 

No regresso desta viagem (1512), em 
que tanto se distinguiu Fernão de Maga- 
lhaes, teve este em recompensa de seus ser- 
viços o cargo de moço fidalgo do paço, 
com a pensão de mil réis mensaes com mo- 
radia, Esta pensão lhe foi melhorada pouco 
tempo depois, o que muito lhe acerescentou 
O valor e importancia na côrte, como se de- 
prehende dos documentos achados por Mu- 
foz, no archivo de Lisboa. 

  

    

  

(Continia). 
Caetano Alberto. 

UM ESTUDO DE PAYSAGEM 
(aeconnção) 

(Oonlaio do mrinero stacedesto) 
De repente um ligeiro clarão de esperança me appáreceo é lembrei meque à minha dlaitas por os passos terminava O planalto do monte é abea= Prômente ia marta pola colina abarxo é lá ng fundo Existia à quinta Montaurys o importante ee na fuga não me embiraçar no macio: se eu vis que aqueles brutamontês se dirigiam para mim, muito fina seria à mulher se me Eonseguisso Lot Pedir na carreira que projoetava para me salvar Mas estava escrpto que nada do Que eu pnsava se realisario, pois à mulher apóstum demorado silencio perguntou. mes Nocemecê conheco alguem nestes sitios? Fiouei estupefacto por uma sahida to simples mê não ter occortido + por Isso apresseime a en- numerardhe alguns dos mais conhécidos propries tarios dos povados vizinhos com que. aê al me relaciontra e dum lhe contei, que estava cu para ser genro. Vi que” a mulher ficara satisfeita por dar com pessoa conhecida, pois exclamou. = déso no. sabia, a gente | orá exsa já tenho, ouvido falir em si Então todos aquelles tiros, tomo vocemecê disse, não são à valer? = Já estou farto de lhe repetir respondi já com- pletememe socegado, que todo aquell barulho Tião tem perigo algum, 

  

  

  

         

  

  

PISAR do rias 2
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LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DA PONTE ALEXANDRE III, SOBRE O S 

  

= Então está bem! O" pae ! gritou el grupo, olhe que o homem não é o que eu mos, É pessoa Conhecida cá do sítio. O ounr isto os dois. camponios mais novos, joltaram costas, poscram os eajados 0 hombro & foram para Baal: o velho avançoua guns passos na minha dire di distancia aonde. est estudo que eu ainda ni Acabei de arennjar a cab, fechei o banco e ca- valete, de tudo iz Um. volume que” pendurei pela correia a tiracolo peo ve ma ottra mr ara tóra, ui 
nho em companhia da mulher de melhor agrado explicava-me ser à dona do casal que en- Vluvára havia annos e que morava com o paes que já não podia trabalhar di 
Pessoas tamhem parentes que viviam al sol 856 uia vez por outra um à Mereeana amére e portanto não sabiam o que his pelo mundo, por jsso vinham tido. muito susto do julgarem! que gene Dar ar pra que anda par o entanto, chegámos protimo do velho, que 
devia ter os dous aBénia angos, tinha os olhos. 

  

  

  

   
    

  

      
     

   

  

        

  

a : 
cousa, no aa verdade, 

E 

  

           

       
  

  

  

   

  

    

  

me abrigar, como para lhes mostrar não estarres- sentido com elle 
  

    

   
   
        

  

SE ouvia, raro vm ou outro distanciado ehuva tahbem decerto fizera falhar o exer. io & et parécia str a feminar E proprtedade rústica do cazal era por aquela encolia Timitada dPum lado por pinta e do suo por e inha uns. pedaços de ilho, um aboboral quasi todo derrotad da ficava a horta com uns renqubs de 

  

  

     
  

chireo muma trava, ser aque tum cão preso or uma, correm punha-se em pé nnigando-se a ladrar porimê her numca télha, perto uns cerados de meio tam tiam grunhindo, os focinhos pelos intervaligs das sipas, pedindo à pitanea da lavadura; e alinhadas ão "Gm muro umas galinhas catavam as molhadas. É nã Casa e no vasto aposento da entrada 
te todos estavam depuz PE canto os meus trechos de pintura e chan e com todo o peito sobre: uma area o. mei estudos havia ali odtras areas, moxos, é alias agricolas deira, como pás, êncinho, esimitnhadeiras, e cirandass aum an. go: vid-se uma. porção de vassouras de puinço decerto para megosio: Os dois homens mais novos occupavam se em secender um forno ao fundo, com molhos de pt gh onde se deste atum ivis chamas; acata. Teird de um grande alguidar trava, pedaços de ta. 

rinha amassada e ia fazendo pães, que agéitava tre às dobras dum alvo pano ; a mais nova sem. ado mm moxo amamênaca vo velo tendo se sentalo mom alqueire ao alum cesto vindimo cheio de pero em de Um bolso uma navalha recurva e oi cortando, às Íructos em quartos e demoradamente comen- dio.os, Com à hotea meia cheia incerrogou me, — Dikacme ci, aquela historia dos tros de ainda agora o que é que vem a ser? “Antes: de mais esclarecimentos, pergontei-lhe 

   

      

    

  

  

  

   
      
   

  

im pequeno; e O peq ES 
   

  

  

  

  

      

je Sl ou algum dos parente já ham sido mi 
Nada cá a nossa gúmio rúnca serio o rá Somprehendendo enaão eu melhor pe Tao raneia ém que exaram, no que de sesta aim Inarismo, grande susto qua 6, domina cont lhos com grande copia de deralhes O que! um sserio Como nitliaque ha pouco ué des a admiração rã tamanha qui acabei por pére Bumtar ao velho se tambem ma sua vidumdnea Pia sojdaios ANO já vi lgurins veis topaiqua maes char por essas estradas, mas olhe que para fazer Fem 0 tal exendiio senipre escutar um dial ão que quer, Costume a er que o r já marchar. não manda ciovar é domo oi serêio Siva combinado pira he povo. À NE 

conta) 1/R Christino. | 
— mese 
ERRADA 

      

    

  

  

   

       
“Aonde so Iê a pat: 223 .º col ih 37, para a recusa Faltou acerescentar à quelse re/erv é citado Jornal. 

ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCCIDENTE» Para 1807 
Está nó prélo e acceitam-se anuncios até ao. fim do mez 

Funço 200 nfis, neto contro 230 ns 
Cartonado 300 réis. 

Recebem-se desde já encomendas na. 
Reza DO PPFIPENTE 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
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